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1 Infrodugdio

A construgao civil é reconhecida como uma das mais importantes atividades para o
desenvolvimento econémico e social, mas também se mostra como grande geradora de
impactos ambientais negativos (PINTO, 2005). Estima-se que no Brasil, em 2017, foram
gerados cerca de 45 milhGes de toneladas de Residuos de Construcdo e Demoli¢do (RCD)
(ABRELPE, 2017). Esses residuos sdo compostos, principalmente, por fragmentos ou restos
de concreto e alvenaria. Uma das possibilidades de reuso do RCD apresenta-se na fabrica-
¢do dos blocos de concreto para vedagao, com ou sem fungdo estrutural. Nesse contexto,
o objetivo do presente estudo é analisar a resisténcia a compressdo de blocos vazados de
concreto fabricados com substituicdo dos agregados naturais por diferentes porcentagens
de RCD.

2 Metodologia

Os materiais utilizados no presente trabalho foram cimento Portland, agregado miu-
do de origem natural (areia), p6 de pedra, dgua, aditivo e RCD. A Tabela 1 apresenta os tra-
¢os unitarios utilizados no presente trabalho. A determinacdo da resisténcia a compressao
seguiu os procedimentos da ABNT NBR 12118:2013.
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Bloco Referéncia 1 1,25 4,09 - 0,41 0,002
Bloco 1 1 - - 5,49 1,00 0,002
Bloco 2 1 - 4,09 1,30 0,58 0,002
Bloco 3 1 1,25 - 4,19 0,67 0,002
Bloco 4 1 0,63 2,04 2,75 0,62 0,002

Tabela 1 - Tragos unitarios
Fonte: Elaborada pelos Autores.

3 Resultados

Os resultados dos ensaios de resisténcia a compressao sdo apresentados na Figura
1. Percebe-se que os valores médios de resisténcia diminuem de acordo com o aumento
da quantidade adicionada na massa de RCD, conferindo com a pesquisa feita por Paula
(2010). Sousa (2001) também afirma que as caracteristicas do agregado reciclado utili-
zado em sua pesquisa foram determinantes nas propriedades dos blocos de concreto,
visto que houve reduc¢do na resisténcia e aumento na absor¢ao em relacdo aos materiais
convencionais.
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Figura 1 - Valores médios de resisténcia a compressao
Fonte: Elaborada pelos Autores.

Apds obtidos os valores de resisténcia individual de cada bloco, foi realizado o calcu-
lo de resisténcia caracteristica a compressao (f,, ) dos blocos para cada trago, conforme a
ABNT NBR 6136:2016. Os resultados do f, __ podem ser visualizados na Figura 2.

bk,est




Revista Técnico-Cientifica Vol.2—n.1-2019

de Engenharia Civi http://periodicos.unesc.nef/engcivil

UNESC

w00 4,40
B
Z =400 370
55 3,00
§ \5’ 3,00
o T
° 2
s 22,00 1,60 1,60
5 &
3 g
2 8 1,00
Q
& 0,00
Bloco Bloco 1 Bloco 2 Bloco 3 Bloco 4
Referéncia

Figura 2 - Valores de fbk,est
Fonte: Elaborada pelos Autores.

Observa-se que o Bloco Referéncia ndo apresentou valor maior que 4MPa para o
foestr ja que este leva em consideragdo os blocos com menor resisténcia no célculo. O
Blocos 1 e 3 ndo atendem aos valores de resisténcia minima (3MPa) estabelecidos pela
norma; portanto, seu uso ndo se faz adequado. O Bloco 2 apresenta um fbk’est maior
que 4MPa; logo, enquadra-se como bloco de classe B, com func¢do estrutural. Os Blocos
Referéncia e quatro apresentam valores de f gue se enquadram na classe C, com ou

sem fungdo estrutural.

bk,est

4 Conclusoes

Os blocos com menores teores de substituicdo em massa do agregado natural pelo
RCD, Blocos 2 e 4, atendem a resisténcia minima estabelecida pela norma, sendo o Bloco 2
classificado como classe B, com funcdo estrutural, e o Bloco 4, como classe C, com ou sem
fungdo estrutural. Ja os Blocos 1 e 3 apresentaram perda acentuada de resisténcia devido
ao teor de substituicdo empregado, por isso, consequentemente, ficaram em desconfor-
midade com a normativa pertinente. Levando-se em consideragao os aspectos relativos a
resisténcia a compressdo, os resultados obtidos a partir dos ensaios realizados demons-
traram a viabilidade da confec¢do de blocos de concreto utilizando RCD como agregado.

Palavras-Chave: Residuos de Construcdo e Demolicdo; Resisténcia a compressao;
Fungdo estrutural; Valores médios de resisténcia.




Revista Técnico-Cientifica Vol.2 —n.1—2019

de Engenharia Civil http://periodicos.unesc.nef/engcivil

UNESC

Referéncias

ASSOCIAC/':\O BRASILEIRA DE EMPRESAS DE LIMPEZA PUBLICA E RESIDUOS
ESPECIAIS - ABRELPE. Panorama dos residuos sélidos no Brasil 2017. 15. ed.
Sdo Paulo: [s.n.], 2017. 74 p.
ASSOCIACAO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS - ABNT. NBR 12118: Blocos vazados
de concreto simples para alvenaria — Métodos de ensaio. Rio de Janeiro, RJ: ABNT, 2013.

ASSOCIACAO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS - ABNT. NBR 6136: Blocos vazados de
concreto simples para alvenaria — Requisitos. Rio de Janeiro, RJ: ABNT, 2016.

PAULA, P. R. F. Utilizacao dos Residuos da Construc¢ao Civil na produgao de blocos de
argamassa sem fungdo estrutural. 2010. 132 f. Dissertagdo (Mestrado em Engenharia
Civil) - Universidade Catdlica de Pernambuco, Recife, 2010.

PINTO, T. P. Gestao ambiental de residuos da construgao civil: a experiéncia do Sinduscon-
SP. Sdo Paulo: Sinduscon, 2005. 48 p.

SOUSA, J. G. G. Contribuicdo ao estudo darelagao entre propriedades e proporcionamento
de blocos de concreto: aplicagdo ao uso de entulho como agregado reciclado. 2001. 142 f.
Dissertacdo (Mestrado em Engenharia Civil) - Universidade de Brasilia, Brasilia, 2001.




	_GoBack
	Avaliação da resistência de aderência de revestimentos argamassados projetados manualmente e mecanicamente: estudo de caso
	Análise do comportamento mecânico de vigas de madeira maciça com sistema de protensão por cabos de aço
	Análise de chuvas intensas para projetos de drenagem
	Avaliação Pós-Ocupação das Condições de Acessibilidade Espacial em Ambientes Escolares
	Avaliação do Comportamento Mecânico de Misturas Asfálticas do Tipo CPA com Incorporação de PEBD no Ligante Betuminoso CAP 50/70
	Análise do concreto de pós reativos sustentável com dois diferentes tipos de areia 
		Projeto de extensão Reconstruindo a Cidadania 
	Estudo comparativo de propriedades físicas e mecânicas de amostras de solo coletadas em Criciúma/SC e Içara/SC
	Análise da resistência à compressão de blocos vazados de concreto fabricados com o uso de resíduos de construção e demolição (RCD)
	Análise de resistência à compressão e à flexão de perfil de seção tubular formado a frio com diferentes geometrias
	Escritório Modelo Interdisciplinar (EMI): Projeto Participativo no Bairro Nova York - Forquilhinha/SC
	O risco de alagamento em um centro urbano 
	Análise do Módulo de Elasticidade e Permeabilidade de Argamassas de Rejuntamento para uso em Ambientes Internos Úmidos



